


EDITOR A L

A comunidade astronómica brasileira conta ho

je com cerca cie uma centena de pessoas espalhadas por vários Es

tados e com narticipação em diversos programas

Também, aquí no Brasil, em todas as áreas da Astronomja, são
feitas pesquisas, tendo-se já obtido alguns resultados fundamen

tais para o desenvolvimento dos temas considerados. Os números

da nossa pós-graduação e das nossas publicações em revistas de

in ternacionais.

0 REDIT circulação internacional sao alentadores. Para aumentar esta vi

os ast.ronômostalidade é essencial um clima do harmonia entre

Rodolpho Vilhena de tloraes brasileiros e, foi com este objetivo que apresentamos aos nossos

sócios o boletim da SAB: pai'a reforçar os laços de amizade entre

os sócios da Sociedade Astronómica Brasileira.

Apesar dos esforços, certamente aparecerão fa

lhas neste primeiro número. Contamos com a colaboração dos leito

res nara nue elas sejam apontadas e ofereçam sugestões para

bom andamento dos próximos números

trais.

FORAM ENVIADAS POR
AS NOTÍCIAS DAS INSTITUIÇÕES

(UFRGS)
(1NPE )

(UFES )

(TTA )

(IAG )

Federico Strauss

Inácio M. Martin

José Plinio Baptista

Rodolpho Vilhena de Moraes

Sayd José Codina Eandaberry

o

esperamos sejam semes_mie
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NOTICIAS DAS INSTITUIÇÕES E PESQUISAS EM ANDAMENTO
C URSOSEN I O E SR E U

DEPARTAMENTO DE ASTRONOMIA DO I.A.G - U.S.P

Ao término dos seus mandatos, G.E. O Giacaglia

e J.A. de Freitas Pacheco foram substituidos por Adolpho

Melfi e Paulo Benev.ides Soares, respectivamente na Diretória do

I.A.G. e na chefia do Departamento de Astronomia, no 19 semestre

de 1977.

0 Departamento de Astronomia passou a contar com os seguintes no

vos elementos: René Laporte, João E. Steiner, Augusto

Neto, Laerte Sodré Jr., Masayoshi Tsuchida e Ruth B. Gruenwald.

Desligaram-se do Departamento Luiz C.S. Reis,

Charles A. Dean e D. Basu. O quadro de orientadores passou a con

tar com Oscar T. Matsuura e Walter J. Maciel, que obtiveram o

grau de doutor.

a 02/03/1977 no Audi

USP um colõ
colóquio,

brevemen

Realizou-se de 28/02

" do Instituto de Física da
J.

tõrio "íbrahão de Moraes

sobre SISTEMAS BINÍRIOS CEPPADOS. As atas deste

serão editados
quio

coordenado pelo Prof. J.A.F. Pacheco,

te pela SAB.
de 16 a 21 de janeiro de 1978,

sob
Realizar-se-a Damineli
a PEUNIÃO ASTPONÕMICA LATINO AMERICANA,

reunião ê o
Santiago, Chile,

os auspícios da IAU. No Brasil o organizador desta
em

C. Burgoyne ,
Prof. Pierre Kaufmann.

viu-seDiretória da SAB

reunião anual para data e local a

dos artigos e dos cursos

Lamentavelmente a

na obrigação de postergar

brevemente anunciados.

presentados nesta reunião, antecipam o alto nível cien

deverá se realizar o simpósio.

sua

Os resumos Permanecem afastados no exterior José R.M.

Bonilha (Cornell), Eduardo J. Pacheco (Meudon) e Hugo. V.

Capelat.o (Saclay). Afastaram-se Sueli M.V.Aldrovandi (7 meses,

Paris) e Luiz B.F. Clauzet (14 meses, Paris), além de outros

afastamentos de menor duração, que incluiram a presença de

numerosa delegação ã XVI Assemblêia Geral da UAI. 0 espelho do

telescópio Boiler & Chivens da Estação de Valinhos acaba de ser
realuminizado na firma Metal Lux, de São Paulo. Foi aplicada uma

camada protetora de Si02 que prolongará a vida útil do refletor.
O Departamento de Astronomia registrou com pe

sar o falecimento do Dr. Alexander Postoiev em 21/7/77 . Embora

aposentado, faleceu aos 77 anos em plena atividade, responsável

que era pela edição do Anuário Astronómico.
Foi recebido um espectro fotômetro multicanal a

ser operado no telescópio de 60 cm. Um astrolábio Danjon foi em
prestado ao Observatório Nacional, permanecendo

Valinhos.

serem

a serem a

tífico em crue

uma

o outro em

Paulo Renevides Soares comunica que no Grupo
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sequência de registros contínuos; precisão variável.de Astronomia Fundamental prosseguiram normalmente os programas

Robertson

astrolábio e observa

Foi também
elaborado um formulário de filtragem. Ma área de Astronomia Diná
mica as pesquisas estão se desenvolvendo

Catálogo Zodiacal deobservacionais: reobservação do

círculo meridiano; hora e latitude

coes solares no astrolábio

do So1, deu-se ir1i<:I

no área teóricanano
Concomi tantemeute com as observações (Tadashi Yokoyama) visando

nância e na
de um

o estudo dos fenômenos ligados ã reso
vizando o estabelecimento

b. açocu

íuOC.iíi i S'ilO

dc- ãrea numérica (M. Sato)}j i Olltu* L K) •

iiIOCJ i. 1:.1cai-Oos i io
<íTÚ •'!i UYI p I i Kj< ;

clO programa de construção e integração de equações medias.
Franklin G. VanLandinghan comunica

Vénus. 0 circulo meridiano sofreu

foi dotado dc uma ocular com p uu... de inversão,
pressão axiai e

Medidas preliminares das

o certificado do fornecedor de que

que continua
a intera-

a de

obti

irregularidades dos pivots coní: cmaram

uItrapassam
seus estudos de sistemas binários cerrados envolvendo

defeitos çao radiativa dos componentes,

terminação teórica da curva de luz e as análises dos dados
dos no ultravioleta e infra vermelho próximo.

Enios Picazzio comunica que esta terminando sua
comas cometãria no qual desen

por agregado de

naoos a estrutura das atmosferas,
Anuário Astronómico do I.A.G.

em colabo
0,2 |jm. O grupo passou a editar o

J.A. de Freitas Pacheco comunica que,

de Souza, terminou a análise dos dados foto

o telescópio de
ração com Ronaldo E.

métricos de j galáxias observadas em 1976

61 cm de Vallnhos. As galáxias observadas foram NGC 55,

A análise da composição

tese sobre a componente sólida dascom
NGC volve o modelo Lytleton, de núcleos constituidos

partículas sólidas.1068, NGC 31.15 e NGC 4594 ("Sombrero").

química de Nova Cephei 1971 foi terminada com

He ó cerca de 3 vozes mais abundante que o

os seguintes resul

valor cõsmi
Walter Junqueira Maciel

tou sua tese de doutoramento intitulada " Grãos, Moléculas
da de Massa em Estrelas Gigantes Vermelhas".

comunica que apresen

e Pertados: o
Resultados detalhados serão

co e N,0 são também sobreabundahtes.
J.E. Steiner continua a análise dos

nublicados no MNP.AS de 1977. P.D. Singh comunica que continua os trabalhos
molecu

Maciel

varlabili
dados fotométricos de OU Car, que parecem indicar uma

aumento secular da luminosidade da
sobre formação, destruição e propriedades espectrais de
as estelares e interestelares,
e Deborah Loday. Os trabalhos ultimamente

or
dade periódica de 6h

dem de 0™5
e um colaboração com W. J.em

O sistema provavelmente é do tipo UGem.em 6 meses. publicados figuram
& Astrophys. 44, 411 (1975), Solar Physics 41,217 (1976)
& Astrophys. 54, 417 (1977) (em colaboração

Maciel) e uma comunicação apresentada ã Month.

em
Sueli M.V. Aldrovandi comunica que cotinua

regiões de formação de raias em

núcleos de Seyfert,

os Astron.
e Astron.estudos das condições físicas

tipos de objetos: radiogalãxi
em

W.cora
as e

Observatório de
difcrentes Not. R.A.S. em coMeudon; laboração com F. VanLandinghan.em colaboração com pesquisadores do

. Gruenwald; influência das raias em emissão nos
com Ruth B Sayd C. Landabprry comunicaosos,

índices de cor dos QSOÿ
Pellegrini e Antares Gr.ijo; efeito de Ly a

que em colaboração
com Antonio M. Magalhães continua os trabalhos de

Paulode Seyfert com

na intensidade

Natale ; raias de positrônio

núcleos preparação do
novo foto-polarimetro com o qual se estudaram nebulosas de refle
xão austrais

da

com
4686 com Adriano A. e efeitos de polarização intrínseca em estrelas tar

diais. Em conjunto com A. M.

raia H

imaneio C.S. Friaça e Puben Aldrovandi. Machado, reiniciou os trabalhos vi
sando a produção de grãos de carbeto de silício
boratõrio de aerosõis.

concluiu o GS

séries tempo

estabelecido

discretas;

Sylvio Ferraz Mello comunica que

tudo iniciado em 1975 sobre análise espectral de

tendo

e quartzo no la
A extinção produzida por estes

tros (de carbono, de ferro e de óxido de ferro) será
no laboratório de aerosõis no intervalo 2000 -

graos e ou

estudadara.is amostradas em intervalos irregulares,

formulários válidos para diversos casos: observações
4000 A , com um

novo cromador.
4-



Institut d 1 Astrophysique de Paris, França e INPE - Brasil.
Todos os vôos perfazem o total de 200 horas

medidas a 43 quilómetros de altitude. Estas medidas

E S P A C I A 1 SDE PESQUISASINST I T U T0
de

Tnãcio M. Martin e José Marques

Astronomia de raios-x
estão sendoOs professores

da Costa informam que , com relação ã analisadas em colaboração entre pesquisadores franceses, belgas,
italianos e brasileiros.
lhar nestas medidas deve entrar em contato com

e

colaboração técnica e

National D'Etudes

fevereiro de 1977.'

Quem desejar obter informações ou traba
Inácio Nalmonge

raios gama, foi desenvolvida uma extensa

cientifica entre o INPE e a CNES Centre
Martin no INPE.da França entre novembro de 1976 e

16 vôos de balões de 350000 metros cúbicos de vo

bor

Spatiales

Foram efetuados

lume levando experiências científicas de cerca de 600 Kg ã

do. Todos vcos científicos foram efetuados com

Walter Gonzalez - Alarcon e Alicia L.
- Alarcon comunicam que participaram do colóquio

"Sistemas Binários Cerrados realizado na USP em Fevereiro-

Clua de

sobreGonzalez
sucesso e as ex

Março
de 1977 onde apresentaram o trabalho "X-Ray Sources and Magnetic
Field Mergin’’ (submetido também ã Astronomy and Astrophysics).

neriências resgatadas em bem estado.

Os balões foram lançados no Aeroporto da Escola

de Especialistas da Aeronãtuica em Cuaratinguetá

cias resgatadas na região de Dourado .(MT)

e as experiên

e Maringá (PP).
Os seguintes artigos também foram enviados para publicação:
terjblanetary Magnetic Field Sector Structure" (Solar Physics ) ,.
"X Ray Sources In Dense Interstellar Clouds"

ItIn

( AstronomyAs experiências que voaram foram: and
Astrophysics).

o

m de área sensível para medir
AGATHE - Camara de centelha de 1

o espectro raios gama de origem extraterrestre de 10 ã 100 MeV -
colaboração do Centre d'Etudes Spatlfales des Payonnements.

Commissariat ã 1'Energie Atomique - *CEA - França e INPE - Brasil.

INSTITUTO TECNOLÓGICO DE AERONAUT I CA
CESR-

Pcdoloho Vilhena de Moraes comunica
cluiu seus trabalhos sobre o acoplamento dos efeitos
de radiação solar e do arrasto atmosférico sobre
lites artificiais. Vários programas para computador foram
truidos.

que con
da pressão

órbitas de saté
ã- Telescópio de raios gama de NgI (Ti) e CgI (Ti) 0.3

medir fluxo dessa radiação de fontes pontuais,

espectro atmosférico - Colaboração CESP. - França e

OPALE
difu

10 MeV para cons
INPE

sa e

Brasi1. Wagner Sessin comunica que continua
tudos sobre o problema de 3 corpos com ressonância 2:1 .

Ana Sulic Antunovié comunica
preparativos para as observações fotométrica
das com o telescópio do ITA.

com seus es .

Telescópio de', raios gama de Ge (Li) de 0.3 à

linhas nucleares de origem extraterrestre e de

- Colaboração CESR - CEA - França e INPE - Brasil.

JÚPITER- Telescópio de raios-x de NI (Ti) para medir o

tro dessa radiação entre 20 e

colaboração entre CESR - França e INPE -

MeV8
CESAR

nossa que continuanara medir

atmosfera

os

realizaa serem,

expec

200 K e V de origem extraterresÿ

Brasi1:

Os professores Fernando de Mello Gomide e
Uehara do Departamento de FÍsiça do ITA comunicam

Mituo
que concluíram

tre. o Desenvolvimento de cálculos relativos âs propriedades de
delo cosmológico homogéneo e isotrópioo fechado
veis.

um mo

variãFotômetro fotoelêtrico para observação da lunlnescencia no

5577) NI (5200) e Sÿ
d'Aeronomie Spatiale de Bruxelles (IASB)-Bélgica,

OLN -
turna OI (7774, 6300,

ração Institut

com G e c
da atmosfera. Colabo Este trabalho foi publicado em Prog. Theor. Phys. 53,

(1975) e Lett. Nuovo Cimento 15, 595 (1975).
1365

propriedadesEssas

- 76



ã lei do rcd-shift cosmolõgico e ãs condiçóes ini OBSERVATÓRIO ASTRONÓMICO
DE FÍSICA -UFRGSdizem respeito

cieis do universo que justificariam o atual espectro Planck
00 INSTITUTOda

radiação cósmica do corpo negro.
Astronomia Óticado ITAAtualmente o Departamento de Astronomia

dois deles
de iniciação cientifica sendo que

Segre do Departamento de Ffsi

orientados são:

possue 7 bolsistas

estão sendo orientados pelo prof. F.M.Strauss e J.R.Ducati
para estabelecer um sistema padrão em Ha e sua aplicação
las supergigantes observadas no telescópio Cassegrain de 50

F.M.Strauss e M.A.Braz estão estudando a região
HII 30 Doradus da Nuvem Maior de Magalhães nas linhas Ha e H0.

E.R.Vieira supervisou um levantamento de
meteorologicos de diversos pontos da região sul,
do Dr. M.Fracastoro do Observatório de Torino, Itália.

continuam o trabalho
ca. Os titulos dos trabalhos a estre

cm.Mecânica"Uso não numérico de computadores

Celeste" (FAPFSP).

"Utilização de computadores para

ana1.1 ticos" (CNPq)

"Desenvolvimento do potencial pertubador" (CNPa)

"Dinâmica de Veículos Espaciais" (2 bolsas

em

cálculos semi-
dados

feito a pedido

Foi testado o novo fotometro rápido (resolução:
construído

1 millsegundo) controlado por microprocessador,
UFRGS.

(CNPq).
"Obtenção do perfil de uma raia espectral dotada

compu

na
Atualmente está sendo implantada

fita magnética em formato compatível
sua saida de dados por

auxílio dode componente proibida com

tador" (CNPq).
com o computador.

Durante o primeiro semestre de 1977 foi cedido

: H. L.do computador na discussão de um pro tempo no telescópio aos seguintes astronomos visitantes
Marraco e A.Feinstein, do Observatório de La
J.E.Steiner e F.

"Utilização
blema de colisoes atómicas com aplicações ã As

Plata, Argentina ;
"trofísica" (CNPq).
Os seguintes

orientados pelo Departamento de Astronomia do ITA:

VanLandingham, do IAG-USP; e C. de Bernard!, do
Trabalhos de Graduação estio sendo Observatório‘de Torino, Itália.

J.J.Clariâ, previamente astronomo em Cordoba,
Argentina e em Mérida, Venezuela, se incorporou em abril de 1977
a esta Instituição."Cálculo de órbitas de satélites artificiais

"Digi Lalização e processamento de dados obtidos

através de balões" Radioastronomia(em cooperação com o INPE).

F.M.Strauss e E.R.Vieira, em colaboração com W.
Poeppel do Instituto Argentino de Radioastronomia, estão estudan
do a radiação de 21 cm do Cinturão de Gould.

8- 9-



e com respeito a este tipo de preocupação foram realizadas algu
mas pesquisas no decorrer desta parte do ano. Um trabalho princi.

pal foi a elaboração de um modelo relativists anisõtropo,

revolução Estelar

Z.Abraham e S.H.Livi continuam estudando a

intercâmbio de massa.
evo cons

truido no contexto da Teoria da Gravitação Einsteiniana e medianlução teórica de estrelas binarias com

te o uso do formalismo das tetradas. Foi demonstrado que este mo
delo permite prever uma variação do redshift cOtno função da dis

tribuição de matéria (anisotrõpica) ate em torno de 300%.

Serviço da Hora

Foi
também mostrado que o modelo é compatível com a simetria emergen
te da singularidade, no "big-Bang", do tipo "cigar" e ainda
o mesmo tende, no infinito, a se tornar isotrõpico.

J.Haertel ê responsável por este serviço.

que

Devido ao grande interesse heurístico que ofere
ce a Cosmologia Newtoniana, pesquisou-se também a construção de

um modelo newtoniano anisotrõpico nos moldes análogos ao prece

FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

E QUÍMICA
U NIVERSIDADE
DEPARTAMENTO DE FÍSICA

dente. Este modelo permitiu, igualmente|a mesma previsão quanto
ã variação do redshift em função da distribuição de. matéria. Me

diante o uso de referencial particularmente a-daptado â anisotro
pia, obteve-se uma expressão para o potencial anisotrõpico
gravitação newtoniana e uma equação de propagação que revelou-se
finalmente como a

José Plinio Baptista comunica que o Departamen

to de Física e Química do Centro de Estudos Gerais da Úniversida

em sua programação de pesde Federal do Espirito Santo engloba,

quisas, atividades em diversos campos científicos incluindo pro de

jetos no domínio da Astronomia Extragalãtica. 0 grupo que desen
reduzido,

equação de newtoniana de Raychaudhury. Não foi
possível, entretanto, obter uma solução para a distribuição
matéria compatível com o modelo, como foi feito rigorosamente no
caso do modelo relativístico.

volve pesquisas neste campo ê, por enquanto, bastante
de

demonstrado atuação razoável. O grupo ê composto atualÿmas tem

mente por dois professores,' Antonio Brasil Batista e José Plinio

Baptista e dois jovens iniciantes, Francisco Guilherme

e Rogério Suave Neto; encontrando-se em plena atividades

mento somente José Plinio Baptista e os bolsistas, uma vez que o

Emmerich
Uma tentativa recentemente feita por G. Dishon

e T.A. Weber (Ap.J. 212,31, 1977) com o fim de explicar a veloci
no mo

dade superlumínica de certos QSOs, permitiu o cálculode redshift.s
cosmolõgicos razoãvelmente menores que os fornecidos pela obser
vação direta, sugerindo uma possível explicação para o problema
levantado a respeito da luminosidade absoluta destes objetos.
Estes cálculos foram melhorados mediante o uso mais rigoroso das
transformações de Lorentz o que permitiu obter resultados

trabalhandoprimeiro, devidamente licenciado pela UFES, acha-se

na equipe do Prof. S. Kichenassamy, no Instituto

função do mecanismo oferecido pela Embaixa

Henri Poincaré

em Paris. Todavia, em

da da França no Brasil através da Coopêration Technique, o grupo

espera receber a colaboração de mais um pesquisador, o qual,

gundo solicitação expressa, deverá ser indicado

se
sensi

velmente diferentes dos encontrado pelos autores acima citados.
Os novos valores para os redshifts do QSOs:3C279, 3C120 e 3C273
e suas respectivas distâncias se revelaram afetados
entre 3 a 10 com respeito aos encontrados por Dishon e Weber. ,

Em nível de Iniciação Cientifica estão sendo exe

pelo Professor

Kichenassamy.
São, principalmente, os problemas associados

objetos extragalãcticos que apresentam redshifts anormais que se

encontram na linha de interesse do grupo em termos de pesquisas,

com
de fatores

10 1 1



domínio da Cosmologia newtoniana.utados algumas pesquisas no RESUMO DAS COMUNICAÇÕES A SEREM APRESENTADAS NA
IV REUNIÃO ANUAL DA SAB

divisão seguin

isotrõ
stas, foram elaboradas de forma a oferecerem a

"mise-au-point" dos modelos newtonianose: uma parte de

os e uma segunda parte sendo a execução de um levantamento esta Título: Estrelas OH

emissão OH
supergigantes S Per e AH Sco: condiçoes para

diretas

à compara

e
Isticos dos redshifts fornecidos pelas observações

das publicações especializadas com vistas

ao com a previsão teórica fornecida pelos modelos newtonianos.

em envelopes circunstelares
Autor (es): A.Baudry*, A.M.Le Squeren* e
Instituição: CRAAM, *Observatõrio

J.R.D.Lépine
de Paris, (FAPESP)

onstantes

Apresenta se uma pesquisa de emissão OH
pergigantes M de idade intermediária (

em su
Relação das pesquisas concluídas e em execução: 7 810 a 10 anos ). 03 es

1665/
sido

pectros obtidos para S Per e AH Sco.
1667 MHz mais intensas

Mostram as raias de
que a raia 1612 MHz (esta não tendo

COSMOLÕGICO NEWTONIANO NãO-ISóTROPO,1) UM MODELO

J. Plínio Baptista. Enviado para publicação

Revista Brasileira de Física no

à Cosmologia e Astrofísicaorganizado pelo Prof.

na detetada em AH Sco),

cionalmente extensa: Av > Km s-ÿ.
e que a emissão na raia principal ê exce£

Para S Per, que pertence à as
número dedicado

sociação Per OBI, a simetria dos dois picos OH
locidade estelar,

com relação ã ve
em expansão esfé

cerca de 2.6 Kpc para AH Sco. Está
Dã-se uma discussão,

M. Novello, abril 1977; sugere que seu envelope está
rica. Derivou-se distância de
talvez no braço espiral de Sagittarius.2) A DISTRIBUIÇÃO DE REDSHIFTS EM UM MODELO COS

MOLÕGICO RELATIVISTA ANISOTRÕPICO, J.

Astrophysical Journal pa

pa
ra as condições de emissão OH e para as estruturas dos envelopes
circunstelares. Apresenta-se também uma pesquisa do radical
dríla em objetos jovens.

Plínio

Baptista. Submetido ao

ra publicação, maio 1977.

3) ON THE

OF EXPANSION, J. Plínio Baptista. Submetido

Astrophysical Journal para publicação,

oxi

REDSHIFTS AND SUPERLUMINAL VELOCITIES Titulo: A Influência de Ly a do Hidrogénio nas Linhas em Emissão
do He II.ao

maio
Autor (es): Adriano A.Natale e Sueli M.V.Aldrovandi

1977.
Instituição: IAG (FAPESP.)

4) Orientação de pesquisas de Iniciação Cientíÿ

fica. Orientador: J. Plínio Baptista.

cedida pelo CNPq:

a) ESTUDOS
ISOTROPICOS, Bolsista: Francisco

Emmerich.

Em nebulosas planetárias assim como em núcle
os de galáxias e em QSOs a abundância do He ê determinada ã

Bolsa con

par
tir a intensidade da raia do He II X 4686. Essa linha correspondeDOS MODELOS COSMOLÕGICOS NEWTONIANOS
ã transição entre os níveis n=4 e n=3, e,
dade depende da população do nível n=4. Nos cálculos de emissivi

Guilherme portanto, sua emissivi

dade existentes ha literatura o povoamento dos níveis é feito por
recombinação e por cascata dos níveis superiores, entretanto
transição do He II de n=2 a n=4 tem a mesma energia que Ly a
hidrogénio e o nível n=4 pode ser povoado por fluorescência.

COMPARATIVO ENTRE A DISTRIBUIÇÃO DEb) ESTUDO

GALÃXIAS E OS MODELOS COSMOLClGICOS NEWTONIANOS a

doISOTRÕPICOS. Bolsista: Rogério Suave Neto.

Le
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energia
vando-se em conta tal processo e usando a densidade em

etnissividade de He
Autor (es): Eugenio Scalise Jr., e R.E.Schaal

Instituição: CRAAM, (CNPq e FAPESP)
II

de Ly a como parâmetro verificamos que a

dependendo das condições físicas do gás.4686 pode aumentar

Título: Polarização Circunstelar de Variáveis de Longo Período

Autor (es): Antônio Mário Magalhães e George V.Coyne

Instituição: IAG, Lunar and Planetary Laboratory (CNPq)

Realizamos exaustiva busca de emissão maser
por vapor de água na região H II complexa RCW 48-49.Observamos
vinte posições candidatas, e descobrimos uma nova fonte
intensa.

muito

apresentadas observações de polarização,no

intervalo espectral de 0.3 vim a 1.0 pm, de estrelas variáveis de

tipo tardio (Mira e Semi-Regulares) com especial ênfase â

ção de efeitos de polarização através de

tos. As observações são interpretadas em

cunstelar (poeira e gás) cuja componente sólida (além de

Sao
Título: Variabilidade temporal do maser II20 em W49.
Autor (es): Eugenio Scalise Jr., e R.E.Schaal

Instituição: CRAAM, (CNPq e FAPESP)

detec

Ha e H0 para vários obje

termos de material cir

efeitos
São apresentados os resultados obtidos na anãdafotosféricos e espalhamento eletrónico) produz a maior parte

de emissão e absorção do gás
lise de espectros obtidos semanaímente de W49, relativos
ríodo de julho 1976 à março de 1977. Estes espectros cobrem velo
cidades radiais de - 140 km/s a + 140 km/s e nos mostram

do pe
polarização no contínuo e processos

modificam o comportamento espectral da polarizaçao. Em particular,
impor

tante variabilidade que ocorreu nas diversas raias. Ê discutida
a possibilidade da existência de uma única fonte de bombeamento-

efeitos de espalhamento fluorescente para explicar a
invocam-se

polarização nas linhas do hidrogénio.

-maser que seria responsável pela variabilidade observada.fontes de H20 no plano galático entreTítulo: Procura de novas

longitudes 334° a 346°

Autor (es): Eugenio Scalise Jr.

Instituição: CRAAM, (CNPq e FAPESP)

Título: High-resolution measurements in nuclear
nomy.

gamma ray astro

Autor (es): F.Albernhe(1), D.Boclet(2), J.Claisse(2), J.M. da Cos
ta(3), Ph.Durouchoux(2), P.Frabel(l), E.Olivier(4), P.Pa2
nier(2), R.Rocchia(2), G.Vedrenne(1).

O presente trabalho é parte integrante do pro

grama de pesquisa' sistemática de novas fontes de vapor d'água as'

regiões H II situadas a ± 2° de latitude galática.

Após uma análise cuidadosa dos mapas desta região em 408, 2650 e

5000 MHz foram selecionados 75 pontos. Resultados observacionais

nos mostram a inexistência de novas fontes com temperatura equi

valente de antena igual ou maior que lk (i.e., cerca de 35 Jy).

0 Instituição: INPE, (1)CNRS-CESR, (2)CEA-CEN, (3)INPE (4)
(INPE/CNES)

sociadas a CEA-CEN

A new high resolution y-ray spectrometer,
stellar measurements has been jointly developped at Saclay
Toulouse (France). The instrument consists of a large Ge(Li) crys

3tal (140 cm ) cooled by liquid nitrogen and actively shielded by
sodium iodide crystals. Spectra resolution and effective area, at

for
and

Título: Procura de masers de vapor de água em RCW 48-49

-1 4 -1 5



2
1 MeV, are respectively 3.0 KeV- F W II M and 3,3 cm . Three diffe

rent flights with the collaboration of INPE have been conducted

from Brasil (Dec. 76, Feb.77) with a stabilized gondola. The

background total counting rate is about 10 counts/s in the 0.1-8
_2

MeV energy range at ceiling (2.8 g cm residual atmosphere,12 GV

rigidity cut-off). Sensitivity of such a detector, for three hcurs
-3 -2 -1

, is about 10 photons cm s

campo de Hoyle. No estágio inicial, são os dois termos positivos
que predominam, ao passo que para tempos cósmicos maiores a pres
são passa a ser negativa tendendo a zero para o rãio de curvatura
tendendo a infinito.

Título: Deteção da linha nuclear 0.511 MeV à Bordo de Balão
tosférico

Estra
of observation of a point source

over the energy range. Preliminary results are discussed.
Autor (es): I.M.Martin*, N.A.BuiVan* e J.M. da Costa*,G.Vedrenne**,

F.Albernhe**, Ph.Dourouchoux***, D.Boclet*** e M*.Olivier***
Título: Sobre condições iniciais para um Universo Finito

G E C variáveis.

Autor (es): Fernando de Mello Gomide e Mituo Uehara

Instituição: ITA,(FINEP)

com
Instituição: *INPE, **Centre D'Etudes Spatiales des Rayonnements ,

***Service D' Electronique Physique ,(CNPq)

Os resultados obtidos num vôo de balão
tosférico efetuado no Brasil durante 'a campanha de
CNES-76 com um detetor de Ge (Li) de 140cm"* (.experiência CESAR) é

estra

INPE/balão
Podemos supor para o modelo cosmolõgico cons:L

derado (F.M.Gomide e M.Uehara, Prog.Theor,Phys., 53, 1365, 1975;
mostrado. A comparação destas medidas com as realizadas em Palesti
ne (USA) mostra um excesso de fluxo da linha 0.511 MeV

inicial
Alpher,

F.M.Gomide, Lett.Nuovo Cimento., 15, 595, 1976) um estado
observado

no Brasil. Uma tentativa de explicação deste excesso é discutidotemperatura de radiação conforme as ideias de

modelos de universo usuais. Supõe- se
de alta

Bethe e Gamow aplicadas aos neste trabalho.
função de injeção de matéria é zero e queque para o tempo zero a

rapidamente até atingir um máximo e que durante essa expan

são inicial o fluído primordial vai-se fracionando e constituindo
injeção

cresce Título: Medidaã de Direção e

Camadas da Atmosfera em São José dos Campos, SP utilizando
-se Balões Estratosféricos.

Autor (es): I.M.Martin e N.A.BuiVan

Instituição: INPE,(CN.Pç|)

Intensidade de Ventos nas diferentes

os buracos brancos, nos quais verifica-se o processo de

de matéria. Pode-se mostrar que o espectro Planck mantêm sua

longo da expansão cósmica de modo que a interpretação usual

for

ma ao

da radiação cósmica de micro-ondas pode ser sustentada neste

texto teórico. Neste modelo a pressão ê bem determinada pelas e

quações de campo e pela relação que exprime o princípio de Mach.

A pressão cósmica não possui neste modelo cosmolõgico o significa

do usual de pressão térmica mais pressão de radiação.Desprezando-

-se a pressão térmica, tendo-se em vista que esta é 10

nor que a de radiação, pode-se mostrar que a pressão é determinada

termo negativo devido uo rádio de curvatura positivo e por

con

«

Descrevemos e analisamos neste trabalho as me
didas de direção e intensidade de ventos até 2,0 milibares utili
zando-se de 19 vôos de balões meteorológicos de 6m , 22 võos
balões estratosféricos, sendo que 1 é de 13.000m , 5 são

3 353000m , 16 sao de 350.000m respectivamente. Aproveitam o
de que os balões de grande volume atingiram altitudes até de 2 mi

vezes me
de

de
por um

dois termos positivos, devidos ’-espectivamente ã radiação e
fato

ao
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Título: Oscilações de 20 s em QU Car

Autor (cs): J.E.Steiner e F.J.Jablonski

Instituição: IAG

tetolibares (equivalente em pressão) e permaneceram entre esse

e 10 milibares várias horas, para efetuar medidas precisas

da direção e da intensidade dos ventos. Nesta época do ano

fenômeno da inversão dos ventos estratosféricos, que ain

nesse

nível,

existe o

da não ê conhecido no sul do Brasil. O número elevado de sondagem Observou-se QU Car, estrela do tipo
ke", com um fotômetro acoplado ao computador Nova em
Usou-se tempos de integração de 1 e 2 segundos. Os dados,
sados com o método da máxima entropia, mostram oscilações de
s simultaneamente com o 39 harmónico. Essa oscilação cuja
tude é de 0,006 mag é coerente durante horas. Compara-se
dados com. os observados em outros sistemas. Discute-se as
síveis causas de tais oscilações.

"nova-li

Valinhos.
anali

estatística significativa para poder, espermite de constituir

tipular para o próximo ano a precisão da época de inversão destes

ventos. Este parâmetro ê fundamental para vôos de balões estratos
teo

uma

20

e talvez poderá servir para verificação de modelos, ampliféricos,

rias da essesatmosfera de alta altitude.
pos

Título: A relação- de Kukarkin-Parenago e a Natureza das novas

correntes.

Autor (es): J.E.Steiner

Instituição: IAG

re

Título: Sobre as curvas de luz de binárias cataclísmicas
santes.

'Autor (es): J.E.Steiner e F.J.Jablonski

Instituição: IAG

ecli£

E feita uma análise atualizada da relação

karkin-Parenago e mostra-se que se pode prever a época da erupção

de uma nova recorrente. Discute-se possíveis consequências para o

modelo da origem da erupção de novas.

Ku

A luz de binárias cataclísmicas vem,essencial
Em siste

mente, de discos de matéria em tomo de anãs brancas.
mas não eclipsantes, a variabilidade ótica ê,
cástica. Em sistemas eclipsantes, porém,
o eclipse pode ser sintetizado. Apresenta-se um método

de modo geral,esto
a curva de luz durante

baseado
índi

Título: Pulsação Otica em Vela X-l

Autor (es): J.E.Steiner

Instituição: IAG

em integração estatística que reproduz as curvas de luz e
ces de cor de sistemas com ângulo de inclinação maior do que

com observações de UX Uma e

o
crítico. Compara-se os cálculos RW1
Tri.

Vela X-l ê uma binária X com período de 9 dias.

Além desse, apresenta outro período de 283 s que corresponde à ro

tação da estrela de neutrons. Observou-se esta estrela com os fil

tros H

Foi detectada variabilidade com período de 283 s e com amplitude

de 0,0.1 mag. nos filtros em que foi observado.

Título: Un nuevo procedimiento para determinar composiciõn química
en cúmulos galácticos.

Autor (es): J.J.Clariã, W.Osborn

Instituição: UFRÇS (CNPq e FINEP)

H_ , V e B em Porto Alegre em janeiro e abril de 1977.
a'
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tas, sete das quais pertencem à lista de Miras mais próximas
320pc. Procurou-se ainda emissão de vapor de água em estrelas

nas visinhanças do Sol, com, resultados negativos.

En el presente trabajo se describe un procedi

miento expeditivo mediante el cual es posible obtener los

que

dMeparame

tros de composiciõn química (X,Y,Z) de cúmulos galácticos. La apli

cación sistemática del método requiere condiciones levemente

trictivas. La primera etapa consiste en la separacion de las gigan

tes miembros del cúmulo y estrellas rojas del campo. Esto se logra

sin ambigliedad utilizando datos fotomêtricos en banda ancha (UBV)

e intermedia (DDO), simultãneamente. La segunda etapa del procedi

miento consiste en la determinación de gravedades superficiales ,

temperaturas efectivas y abundancias metálicas (Z) de las

lias gigantes miembros del denominado "clump". Estos datos, combi

nados con las magnitudes absolutas de las estrellas, perm.iten cal

cu]ar la masa media del mencionado clump. Finalmente, la determina

ción de los parâmetros X e Y se lleva a cabo comparando los parãme

tros físicos derivados del clump con algunos modelos teóricos espe

cíficos. AI efectuar tal comparaciõn se sugiere interpretar los da

tos observacionales de manera de obtener la mayor consistência po

sible con las predicciones teóricas tanto en la secuencia

pal como fuera de ella.

res

Título: V 760 Sco-conclusões

Autor (es): Jaír Barroso Junior, Cermano Rodrigo Quast*e

Vives**
Teodoro

Instituição: * Observatório Nacional,** UFMG

estre

Um resumo e discussão das soluções já
até agora para o sistema do ponto de vista fotométrico,
estimativas para ais massas e dimensões reais extraidas
alguns espectrogramas deverão ser apresentados.

obtidas

bem

a partir de

como

Título: Densidade de Grãos de Poeira em NGC 7027

Autor (es): José Antonio Freitas Pachecopirinciÿ

Instituição: IAG (USP)

• Este proceclimiento está s.iendo aplicado en for-

sistemática a numerosos cúmulos galácticos de ambos hemisférios.ma

A nebulosa planetária NGC 7027 apresenta

"excesso de infra-vermelho" na região entre 8 - 20y , em relação

ao fluxo esperado se a emissão fosse unicamente devida ao

strahluna térmico. Admitindo-se que tal "excesso" seja devido a

presença de grãos de poeira na região ionizada e aquecidos pela

radiação Lyman a , o fluxo infra-vermelho entre 0

tais arãos ê dado por.'

um

Título: Características da emissão IÿO em variáveis Mira*

Autor (es): J.R.D.Léplne c M.H.Paes de Barros

Instituição: CRAAM, (FAPLSP e CNPq)

Brems

20y devido a

Foram estimados fluxos absolutos na raia
1i2° (1.36 cm) emitida por variáveis Mira, corrigindo as
ções para a distância das estrelas e sua fase na época das observa
ções. A taxa média de fótons no máximo é 4 x 10ÿ3 fõtons s~3,
pequena dispersão, a qual é interpretada em termos do modelo de en

Ide

observa

A 2
V (A)ir Bx (T_ _)dX4Tra nar 0afIV(Al'X2 * (1)com gr

4Ttd
2

Xi
velopcs em expansão com simetria esférica. Da pequena dispersão ccn

emissão
por sua voz é dada por:a emissão rádio,clue -se que o principal critério para dotecção de IMO em

nas Miras e a sua proximidade. Nove novas Miras-U..O foram doscober2
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n n
G P e-hv/kTef(v) - —- C

2
4ffd

(2)
0 método inclui aulas expositivas, exercícios de laboratório,aulas

de camp'o com e sem instrumento e apetrechos audio-visuais à guisa

como avaliação, emprega-se observação,comparação,

VA
de estratégias e,

distinção, localização, exercícios, relatórios, gráficos.
i* 3

e T = 15.000°K.eDas equações (1) e (2) com ng = np = 10 cm

A experiência tem revelado que os nossos alunos mantém

interesse pela Astronomia e que, convenientemente estimulados,

derão prestar valioso serviço ao país, como futuros integrantes da

cúpula astronómica nacional, dentro dos propósitos de uma

mia sadia, cujo esqueleto estamos moldando graças aos

área da Educação em Astronomia.

crescente
(kT )f po

x3dxIV gr2ir1 4 - í6Tra= 2.47 x 10 Qa (3) onde Qa
Y x'2 ,3C h 3 Af(v) e*-l Astrono

repetidos2 2
da n ffa n

SE gr sucessos nae Y ~ é um parâmetro que mede a
NP MInP nH

1'ítulo: Detetor a Semi-Condutor Ge(Li) para Astronomia Nuclear de

Paios Gama no Drasil.

Autor (es): N.A.BuiVan, I.M.Martin, J.A.Freitas Pacheco*,

Cambou** e G.Vedrenne**

Instituição: INPE, *IAG/USP, **CESR, (CNPq)

abundância relativa grão-gás na nebulosa planetária em relação a
tal razão no meio interestelar. 1 5Como fIV(8-20p)/f(IOGIIZAIO
(valor observado), a solução numérica de (3) implica
de Y « i se T

Hz F.
em valores

~ 125 °K, temperatura necessária para explicar ogr
espectro do excesso.

Título: Curso de Introdução á Astrofísica

Autor (es): José Manoel Luís da Silva

Instituição: OACEP (CEP)

Até o presente momento no campo da Astronomia

no intervalo de energiade raios gama, as observações efetuadas

10 MeV são obtidas com detetores clássicos de cintilaçãode 0.2 a

do tipo Nal (Tl) e Csl (Tl). A utilização de sistemas de deteção

a alta resolução espectral de Ge(Li) a bordo de balões estratosfé

de investigações no domínio da espectro
Trata-se de um trabalho de estudo e de um pro

grama de aplicação do referido estudo em termos de atividade-aluno. ricos abre um novo campo

metria nuclear espacial. As medidas efetuadas na campanha de lanDentro do que preconiza a reforma do ensino - lei n? 5692 de 11 de
Fevereiçamcnto de balão IWPE/CNES no Brasil (Novembro de 1976 e

ro de 1977), com um detetor deste tipo (experiência CESAR)

tiu estimar o limite do fluxo das raias nucleares. Assim,

altitude média de 43 km,

agosto de 1971 - introduziu-se na cadeira de Física, última
do 29 grau, ur.i

série
permi

para
programa condensado, que não ultrapassasse

tre, sobre noções de Astrofísica. O referido curso teve sua primei
ra edição em 1972. Foi dividido em três partes: 1) Luz e cor; 2)As
Estrelas; 3) As Estrelas Variáveis. Leves alterações, sem ferir o
conteúdo, foram introduzidas desde então.

um semes

4

uma observação de 1,08 x 10

é possível detetar-se em latitudes equivalentes ao sul do

as ratas nucleares a 1 MeV com fluxos de 6 x 10

seg e a uma
Brasil

fotons/cm s.Es

diferentes modeloste fluxo corresponde aos valores previstos por

teóricos de nucleosíntese. O projeto do construção de tal detetor
Atividades e objetivos calçados na experiência vivida nos cinco a
nos em que o curso tem sido ministrado.

o CMRS (França) é o objeto deste trabalho.em colaboraçao com
22
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Assimetria Leste-Oeste do conteúdo eletrónico ionosférico

na região de anomalia geomagnética do Atlântico Sul (SAGA)

Autor (es): Oswaldo Massambani

Instituição: CRAAM (FAPESP, CNPq, CTA-IAE, USAEC)

U'ltulo:Título: Observações do sol com o astrolábio de Valinhos

Autor (es): Nelson Vani Leister

Instituição: USP

Observações com o astrolábio são feitas
proposito de se determinar a hora e a latitude. Seu uso foi
tendido para a confecção de catálogos, bem como observações de
planetas e satélites.

com o

es O deslocamento Leste-Oeste do Satélite gooes

tacionário ATS-6, durante o período de setembro ã novembro

1976, possibilitou-nos estudar a dependência longitudinal do con

teúdo eletrónico colunar (TEC) na região da SAGA. Os dados foram

de

Este trabalho é o resultado de uma experiência
observacional do sol com o astrolábio. Estas observações
desde 1974 foram obtidas utilizando-se um filtro objetivo consti
tuido por uma lâmina de faces paralelas cromeada na face
or, a qual é montada sobre o capô do instrumento.

Observa-se então os bordos do sol (superior e
inferior), nas passagens leste e oeste, bem como efetua-se as me

feitas obtidos por estações receptoras localizadas em Atibaia-SP,e Natal

-RN, através das técnicas de Rotação Faraday e Group Delay.

A varredura longitudinal do ponto sub-ionosfê

rico foi compreendida entre 41° a 51°. Constatamos um comoortamen

satélite se en

exteri

to longitudinal assimétrico da J;Idh (TEC) guando o

contrava a Leste e a Oeste do receptor. Ou seja, a JVldh possui

comportamento análogo na faixa leste, desde 41° à 47 , a

um
didas necessárias do ângulo do prisma para o cálculo das distân
cias zenitais respectivas. Em cada caso anotam-se as
ras do ar e do barómetro, bem como
a refração.

partir

noturtemperatu

a pressão a fim de calcular
da qual aquela grandeza assume valores, principalmente os

nos, 50% superior aos anteriores.

Neste estudo, baseamos principalmente

análise no transporte de plasma causado pela açao dos ventos

fêricos; pelo efeito fonte associado ao eletrojato equatorial,

tanto em dias magneticamente calmos, como em dias com Sc

ríodos magneticamente perturbados, pelos ventos meridionais,

direção ao equador, causado por aquecimento de termosfera nas

tas latitudes; e a possível ação de campos eletrostáticos de

gem magnetosferica, como possíveis agentes causadores daquela

Juntamente com estas, as precipitações no lado Oeste da

de eletrons de baixa energia provenientes do cinturão inter

deriva longitudinal para leste,

portam-se como vim predominante mecanismo de manutenção da

çao noturna nessa região, de modo a ter papel predominante na

sa desta assimetria.

nossaDas observações noturnas (grupos de estrelas
e referência) foram extraídos os dados relativos a correção
relógio e a correção â latitude.

ter
do

mos
penosDo instante de passagem dos bordos

-se calcular a distância zenital correspondente, e da
do ângulo do prisma, a respectiva distância zenital
corrigida da refração e da curvatura do almucantara.

Uma vez obtidas as diferenças das
zenitais calculadas e observadas para cada bordo, obtem-se as mé
dias para cada passagem.

procurou-

obtenção
calculada,

em

al

ori

asdistâncias
simetria.

3AGA,
comno de radiação, quando de suaOs residuos isentos de erros pessoais,

AócosS - R crue serão a

forne
ionizacem uma solução, em particular para Aa e

caupresentadas.
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Nenhuma flutuação em polarização foi

trada durante uma explosão solar medida em 7 GHz, e

do pulsos na intensidade com período de 17 segundos. Efeitos em

polarização podem ser produzidos pelo meio de propagação

tro ativo, não afetado pela fonte de explosão, a qual se

ria mais profundamente do que as alturas críticas observas

micro-ondas.

enconTítulo: Comentários sobre pulsos de energia característica, produ

zidos em detonações solares. Sua possível aplicação
tros plasmas astrofísicos.

Autor (es): Pierre Kaufmann

Instituição: CRAAM (CNPq e FAPESP)

apresentana ou

no cen

situa

em

Desenvolvemos uma discussão qualitativa
as condições críticas em folhas neutras numa tentativa de

sobre

expli Título: Derivação de espectros médios em raios-X moles de centros

solares ativos, e explosoês, a partir de anomalias na bai

xa Ionosfera terrestre.

Autor (es): Pierre Kaufmann e L.Rizzo Piazza

Instituição: CRAAM (FAPESP,CNPq, CTA-IAE)

car o mecanismo pulsado e repetitivo de produção de energia
rido para explosões solares. Uma energia característica por pulso
parece se dependente crítica da intensidade de campo magnético e
do comprimento do dipolo aplicado a um plasma de alta temperatura,
e parece ser regulada por variações relativas e discretas do
mento magnético, seguindo o modelo de Syrovatskii. Pulsos
tos de energia são produzidos quando a espessura da folha

suge

mo

discre
Espectros médios típicos em raios-X moles, o-

riundos de explosões solares, podem ser derivados de anomalias de

fase (SPA) observadas na propagação de ondas VLF na baixa ionosfe

ra terrestre. Espectros em fluxo por comprimento de onda unitário

para centros ativos podem ser estimados. São, na média, uma a çlu

as ordens de grandeza mais intensos, e ligeiramente mais duros,

que a contribuição do Sol calmo. Explosões fracas e moderadas pro

duzem progressivo endurecimento dos espectros em raios-X.

neutra
aproxima-se de valor crítico, proporcional à variação relativa ca
racterística do momento magnético. Os pulsos podem repetir-
configurações "multi-folhas" em centro ativos magneticamente
plexos - ou então numa só folha onde a variação da energia total
do sistema excede as condições críticas. A escala de tempo da pro
dução de energia em um pulso pode ser explicada pela instabllida
de tearing-mode" enquanto que a escala de tempo de repetição po
de ser entendida pelo mecanismo da Sweet em condições limites. O
mecanismo pode ter aplicações atrativas em outros plasmas astrofí

se em

com

Título: Oscilação quase periódica de 4.7s superposta ã
explosão solar de 28/03/1976.

Autor (es): Pierre Kaufmann, L.Rizzo Piazza e J. C.Raffaelli

Instituição: CRAAM, (CNPq e FAPESP)

grandesicos de alta temperatura. Propõe-se a derivação de equação empí
rica para a previsão de energia de pulsos, em ordens de grandeza,

Realizamos uma tentativa dee sao sugeridos alguns testes.
terpretação de eventos y - moles de origem cósmica.

in

Txtulo: Polarizaçao circular de uma explosão solar periódica em
micro-ondas.

Autor (es): Pierre Kaufmann

Instituição: CRAAM (FAPESP e CNPq)

Uma rápida oscilação, de caráter muito raro,

foi observada superposta à grande õxplosão solar de 28/03/1976,

0 período da oscilação foi de 4.7 ± 0.9s, demedida em 7 GHz.
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Estas propriedades podem favorecer uma nature

za pulsada e rapidamente repetitiva para a detonação original da
explosão, conforme sugerido por Frost (1969) e van Beek et al.
(1974). A energia total de uma explosão seria o resultado~da soma
tória de pulsos energéticos, não resolvidos no tempo pela maioria
das técnicas observacionais correntemente disponíveis. A quantida
de de energia c de cada pulso é restrita num intervalo de valores
bastante estreito. Propomos um valor típico de < e > com cerca de

pode repetir-se numa escala de tempo mais curta que

finido durante toda a duração do evento.
ção foi proporcional ã densidade de fluxo, no intervalo 50< S <
3000 unidades de fluxo solar. O grãu de polarização
não apresentou nenhuma rápida estrutura no tempo.

A amplitude de oscila

circular

102 8 erg, que
um por segundo.Título: Propriedades de energias de explosões solares em micro-on

das e raios-X e a possível natureza pulsada e
de mecanismo explosivo original.

Autor (es): Pierre Kaufmann, L.Rizzo Piazza e R.E.Schaal.

Instituição: CRAAM (CNPq, FAPESP, CTA-IAE)

repetitiva

Título: Levantamento de "rádio-galáxias milimétricas resultados
recentes.

Autor (es).: Pierre Kaufmann,P.Marques dos Santos e J.C.Raffaelli

Instituição: CRAAM, (FAPESP e CNPq).

A análise estatística da energia de explosões
solares em micro-ondas e raios-X mostra algumas propriedades into
ressantes, as quais são discutidas referindo-se a três levantamen
tos experimentais bastante independentes.

(I) Podemos deduzir fluxos em raios-X mais mo
les pela resposta da baixa ionosfera terrestre (diurna) à
ção ionizante. Analizamos um grande número de eventos de
tipos (79 eventos) definidos simultaneamente em raios-X moles
micro-ondas. Confirmamos independentemente uma excelente propor
cionalidade entro energias de explosões em micro-ondas e raios-X,
como fora sugerido para eventos em raios-X duros (20 KeV)
Arnold'/ et_al.(1963) e encontramos uma outra excelente proporcio
nalidade entre energias em micro-ondas e fluxos médios em raios-X.
Ambas as proporcionalidades incluem eventos de todos os tioos
respectivamente da sua complexidade, maxima intensidade, oução. Consequenteroente as energias das exolosões em raios-X
cem ser proporcionais aos seus fluxos médios correspondentes.
ta propriedade não pode ser compreendida se admitirmos um proces
so de injeção contínua de feixes de partículas relativísticas
condensação quente (formando-a, ao mesmo tempo) que é responsável
por quase toda emissão em raios-X moles e micro-ondas.

(II) Uma análise por autocorrelação de
de 100 eventos medidos pelos satélites US NRL Solrad indicam
os fluxos máximos, derivados de integração de 1- minuto,
tram-se em valores preferidos,'nas três bandas, 0.5-3A, 1-8A8-20A. Parece ser difícil conciliar esta propriedade com um efeito seletivo de natureza exijerimental.

miltméA procura de rádio emissão em ondas

tricas, proveniente de objetos extragaláticos peculiares, tem mes

trado resultado promissores. Cerca de trinta porcento dos obje

(Córdoba),do Dr.J.L.Sérsicradia
vários

tos, pelecionados com a cooperação

apresentam fluxos de 0.5 a 2.0 Jy em X = 13mm, e fluxos provável

mente iguais ou inferiores em comprimentos de onda maiores. Foi

notado significativa variação de fluxo em NGC 1566 e foi identi

ficada rádio emissão de NGC 2915, uma interessante galáxia

e

nor
S0

(ou Irregular II) do tipo NGC 5253. Os resultados mais

deste levantamento são apresentados.

recentes
ir

dura
pare
Es

Título: Possível variabilidade em ondas milimétricas na região nu

clear de NGC 5128.

Autor (es): Pierre Kaufmann, P.Marques dos Santos e J.C.Raffaelli

Instituição: CRAAM, (FAPESP e CNPq).

na

cerca
que

concen
e

Algumas séries de observações diárias do nú
varia

As medidas fo

(III) A distribuição n9 de eventos vs. fluxosintegrados, para uma amostra de eventos solares obtidos em micro-ondas com alta sensibilidade, sugere a existência de um limite inferior finito
cleo de NGC 5128, em X = 13mm, sugerem a possibilidade de

ção no fluxo, em escala de dias, de mais de 40%.para a energia das explosões.
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ram comparadas ã emissão do lobo NE de NGC 5128 e ã Virgo A,
calibrador.
ao núcleo de NGC 5128

qião de energia intermediária está no fato de que processos entci_

vendo eletrons são julgados serem a fonte principal de raios ga

ma na região de energia de 10 a 40 MeV, em contraste com a regi

ão de alta energia onde se espera que processos nucleares sejam

a fonte principal de raios gama. Uma comparação dessas duas re

como
A longo prazo, nenhuma atividade pode ser atribuída

e os "eventos", se confirmados, teriam
racterísticas de "bursts" esporádicos que somente poderão
bem analizados com

ca

ser
exaustivas campanhas de monitoramento diário.

giões de energia fornece pois uma medida da intensidade relativa
de eletrons e núcleos na região da galáxia onde os raiosTitulo: Ação conjunta da

atmosférico

gama se
Uma curva de crescimento da contagem de raios, gama du'

pressão de radiação solar e
'• termos seculares de acoplamento.

do arraste originam.

rante a subida será apresentada para estabelecer o fato de que

raios gama extraterrestre estão sendo detetados. O fluxo assim

encontrado é consistente com medidas anteriores da componente di

fusa de raios gama. Um mapa celeste da direção de chegada e
espectro de energia serão apresentados e discutidos.

Autor (es): Rodolpho Vilhena de Moraes
Instituição: ITA, (FAPESP e CNPq).

o

As variações seculares e de longo período
elementos Keplenianos da órbita de um satélite, devidas aconjunta da pressão de radiação solar (incluindo a sombra) e

dos

açao
Título: Programa para o desenvolvimento do catálogo zodiacal.doarrasto atmosférico, são

onde os coeficientes são
tinas especiais. Ênfase
acoplamento que podem alterar

apresentadas. O método é semi-analítico
construídos por computador usando

Autor (es): Roberto Boczko.

Instituição: IAG
subro

especial é dada termos seculares de
o tempo de vida do satélite.

aos

Exempios de resultados sao dados.
De acordo com o convénio assinado pelo IAGUSP

e o USNO, estamos realizando um trabalho conjunto de observações
de 3702 estrelas zodiacais pelo círculo meridiano do Observatório
"Abrahão de Moraes". Esse serviço visa a elaboração de um catãlo
go de estrelas zodiacais. A meta inicial é a formação de um cata

logo diferencial. Para interligar o catálogo zodiacal com o catá

logo fundamental FK4, escolheram-se 349 estrelas fundamentais que

contivessem a faixa zodiacal. Como a posição de todas essas estre

las está dada em relação ã coordenadas de 1950, inicialmente fez-

-se um programa para computador para reduzir ãs coordenadas do dia

de observação. Para assegurar que em uma noite de observação tere

mos observado estrelas fundamentais em número suficiente para a de

terminação do sistema de coordenadas, adotou-se o critério de pre-

-estabelecer 3 esqueletos de estrelas fundamentais, que seriam pre

Título: Distribuição de Intensidade
Raios Gama acima -de

R.A.R.Palmeira*,K.R •.Rao*,S.L.G.Dutra*,D.L.
D.A.Kniffen**,D.J.Morris***.

Instituição: *INPE, **NASA/GSFC,USA,
USA,(CNPq).

e Espectro de Energia
12 MeV da região do centro galãtico.

de

Autor (es):
Bertsch**e

***University of Maryland,

Os resultados de dois vôos de balões
e dezembro de 1975

uma câmara de centelha digi

0 interesse nessa re

com de
tetores de raios gama, realizados em novembro
são apresentados. 0 detetor usado ê
talizada com uma energia mínima de 12 MeV.
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efeito provavelmente se eleve a uma maior contribuição de estre

. Portanto parece razoável a hipõ
enchidos com estrelas zodiacais, de modo que entre duas estrelas tc

é o ias jovens nas regiões centrais

menor intervalo de tempo que permite a observação de duas estrelas tese Uue a taxa fíe formação estelar seja atualmente maior
consecutivas houvesse um intervalo mínimo de 2,5 minutos, que

no

com segurança e precisão.
100 estrelas), os dados observacionais

Após cada noite de observação (cerca de pul9e cíue no disco.

são registrados em fita mag
nética, de modo a permitir que na escolha das estrelas do dia se

Titulo: Estrela dupla visual ADS 1538 = E186guinte e posteriores, até o fim do programa, previsto para 4
todas as estrelas zodiacais tenham sido observadas 4 vezes cada, e Autor (es): Ronaldo Rogério de Freitas Mourao

anos,

distribuidas o mais uniformemente ao longo do tempo. O
todo está escrito em linguagem ALGOL, depois de uma tentativa' de
utilizar FORTRAN, que tornava o mesmo muito dispendioso, quando u-
tilizado no computador B6700 da USP. A meta dessa exposição é
trar os métodos utilizados e a sistemática do trabalho
sendo desenvolvido.

programa Instituição: Observatório Nacional,(CNPq).

A análise de 245 observações efetuadas desde

1825, assim como as obtidas no Observatório Nacional do ' sistema

binário Struve 186 permitem uma nova determinação dos seus elemen

tos orbitais. Aplicou-se o método desenvolvido pelo Autor em cola

boração com S.Arend(Communications de 1'Observatoire Royal

Belgique, série A, n9 5 e 6, 1968) na determinação dos elementos

Esses últimos foram tratados pelo método de amelhoramen

Todos os cálculos foram programados e executados

na IBM 370 do Rio Datacentro da PUC.

mos

estáque

deTítulo: Observações Fotoeletricas de NGC 1068.

Autor (es): Ronaldo Eustãquio de Souza.

Instituição: IAG
de base.

to de Comstock.

NGC 1068 é
te brilhante e foi a primeira galáxia observada

galáxia de Seyfert relativamen
em Valinhos em um

das

foram

uma
Título: Formação de grãos interestelares.

Autor (es): Sayd J.Codina Landaberry.

Instituição: IAG,(CNPq)

programa com que se pretende obter os perfis isofotométricos
galáxias mais brilhantes do hemisfério
feitas em novembro de 1976

Sul.. As observações
no sistema UBV convencional. Cerca

60 pontos foram observados cobrindo a região central
de

e uma fração
considerável do disco da galáxia. O espaçamento entre os pontos é
cerca de O'.'l em declinação a 1' ein ascençao reta tendo sido utili
zado um diafragma de 1376.

Um dos candidatos mais plausíveis a ser cons

tituiflte dos grãos cósmicos é o quartzo. As fontes da poeira in

terestelar geralmente aceitas são as atmosferas de estrelas tar

dias. Porém, a formação de quartzo sólido nas atmosferas oxigena

das ê improvável. Neste trabalho são estudadas as condições

nucleação do SiC>2 em gases ejetados nas explosões de supernovas
e de núcleos galãticos. Assumem-se variações temporais da

As curvas isofotométricas foram traça
se os perfis de luminosidade em declinação a as

das interpolando-
cenção reta.

de
Uma redução preliminar destas observações mos

exis

direção do centro. Es

tram uma boa concordância
tência de um gradiente de cor mais azul

com outros autores e confirmam a densi
em
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dade e da temperatura coerentes com a evolução destas fontes
plosivas e calculam-se as concentrações moleculares de umas
tenta espécies, compostas de H, O, N, C e Si. Verifica-se que as

supersaturações do SiC>2 são suficientemente altas para

grãos de quartzo de dezenas de Angstroms em tempos breves respei

to ao tempo característico da expansão. Conclui-se que estes pro

cessos explosivos podem ser fontes importantes dos grãos silica-

dos, que são os que melhor explicam as características da

são interesteíar no ultravioleta.

ex Observações recentes de núcleos de radiogala

Osterse
xias (Osterbrock et al 1976, Ap. J. 206, 898; Costero e

brock, 1976, preprint) mostram a existência de dois tipos de rai

as em emissão: linhas alargadas e linhas estreitas. Osnuclear núcleos

Weedman,de Seyfert foram classificados em dois tipos (Adams,

1975, Ap. J. 199, 19), segundo o alargamento das linhas emitidas.

No gráfico de intensidades OIII 5OO7/H0 versus Nil +H8 /H0
extin

os núcleos de Seyfert ocupam duas regiões distintas segundo o ti

razãoRG também. Nos núcleos das RG apo e verificamos que as

OIII 5007/ OII 3727 varia conforme o tipo e a distribuição
existên3727 mostra também aOIII 5007 x OIIno gráfico

cia de duas regiões distintas. A partir de um modelo de

emissiva foi feito um estudo das RG com raias em emissão

Título: Perfil de Produtividade da Astronomia Brasileira: Uma Com

paração.
região

estrei

fluxo ionizante deve ter índice espectralAutor (es): S.Ferraz Mello.

Instituição: IAG-USP, (UAI).
tas mostrando-se que o

maior ou igual a 4 é que o fator de preenchimento ê da ordem de

10"3 a 10 3.
Os perfis de produtividade de diversas

tras formadas por membros da União Astronómica Internacional são
são

amos

"Cuidados com a refração de sala na instalação do Astrò

lábio Danjon no Observatório Nacional".

Autor (es): Victor Amorim d'Avila, Alexandre Humberto Andrei

Jucira Lousada Penna, Margaret Queiroz.

Instituição: Observatório Nacional, (CNPq).

Título:comparados. As características da amostra brasileira
das às das amostras latino-americana

compara
Os perfis apresen

tados sao funções de repartição tendo por base os artigos
dos na publicação "Astronomy a Astrophysics Abstracts" no período
1969-1975. As amostras foram construidas de modo

e mundial.

indexa

a ter homogenei
dade suficiente para a comparação. Os resultados são discutidos.
A comparação é extendida a vários segmentos da comunidade astronô
mica mundial evidenciando características dos Em cooperação com Instituto Astronómico

Geofísico - USP, iniciamos em setembro de 1976 a instalação de

um astrolábio no Observatório Nacional. 0 instrumento foi ins

e
grupos considerados.

O resultado de maior importância para a comunidade astronómica bra
sileira ê a evidência de um perfil de produtividade insatisfatõ

talado numa versão modificada de casa pré-fabricada em fibra de

revestida

azimutal

rio.

vidro, branca, semi-esférica com um raio de 2,15m e

internamente com espuma de poliuretano.

dessa construção garante um efeito nulo da refração de sala, en

quanto que a pequena capacidade calorífica, em adição à cor Iran

ca exterior, faz crer um rápido equilíbrio térmico com o ar cir

Por outro lado, a baixa condutividade das paredes,

A simetria
Título: Raias em Emissão de Radiogaláxias e de Galáxias de Seyfert

Autor (es): Sueli M.V.Aldrovandi

Instituição: IAG
cunvizinho.
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Esse cálculo é feito inteiramente por diferenciação

das coordenadas cartezianas dos vários astros envolvidos.

discutidos as magnitudes dos termos devidos ã rotação
as inclinações dn:; ôrMtas planetárias e lunar

io sagund % ordem e 3s per-turbações fia
esípressoe;- para a aberração armai onde

são considerados todos os termos com amplitude superior a 0.001.

Sao incluídos os deslocamentos do Sol com relação ao baricentro

deslocavnen

Sao

não

numérica
São

secular

aliada ao sistema de refrigeração natural por convecção protege
o instrumento do aquecimento diurno. Sobre a parte superior do

diâmetro
O astrolábio foi posta

que os raios

domo foi realizada uma abertura circular com l,40m de
com um dispositivo de tampa removível.
do sobre um pilar de l,30m de altura de tal modo

da oel.ipt.ica

CIOê 'to..1 mos rt;

de luz percorrem somente 30cm no interior da casa para atingir
o instrumento.

netaj’ian , S:io proposta;?

No ponto de máxima aproximação os raios de
passam a 20 cm da borda da abertura.

luz
Durante o plantão noturno

do Sistema Solar devidos a Jupiter e a Saturno e ao

to da Terra corn relação ao baricentro do sistema Terra-Lua.

utilizadas aproximações âs orbitas dos astros envolvidos,

estando a longitude geométrica do baricentro do sistema. Terra-

-Lua afetada das perturbações planetarias.

. Essas expressões analíticas fornecem,

o vetor aberração com a vantagem de não e

de observações o fluxo convectivo ascendente de ar ê invertido
por meio de três exaustores separados de 120
do solo.

nível
rai

graus e ao
Isto assegura que o ar interposto no caminho dos

os de luz vem de fora da casa e não está, portanto,
termicamente.

perturbado
Todo o piso da cúpula foi revestido com borracha

para evitar a radiação noturna do calor armazenado no solo. Com
o início das observações em fevereiro de 1977 pudemos constatar

para

qualquer instante t,

xigir o emprego de Técnicas de diferenciação numérica.que a qualidade e a estabilidade das imagens obtidas justifica
ram plenamente nossos esforços,

Título: Um sistema de cálculo por computador das previsões e redu

ções de observações com astrolábios,

Autor (es): Victor Amorim d'Avila.

Instituição: Observatório Nacional, (CNPq)

Título: Nota sobre cálculo da aberração anual.

Autor (es): Victor Amorim d'Avila.

Instituição: Observatório Nacional, (CNPq).

É descrito um método de cálculo dos números
de Bessel C e D para a aberração estelar. De acordo com
soluções da União Astronómica Internacional (1950
tor aberração deveria, a„partir de 1960, ser deduzido do

astrolábios
invariã

O programa de observações com os

no Rio e em Valinhos consta, basicamente, de 12 grupos

veis de 33 estrelas cada. São, alem disso, realizadas observações
as re

e 1954), o ve

movi das passagens da Lua, do Sol e dos planetas. A maior parte do tra

balho de previsão e de redução dessas observações tem sido feito

despendido

mento da Terra com relação ao centro de massa do sistema solar,
continuando, no entanto, por computadores. Entretanto, muito esforço tem sido

em cálculos preliminares bem como em sucessivas transcrições
a ser omitido o termo E dependendo

excentricidade e da longitude do perigeo da órbita da

da
deTerra.

aberração passou então a ser calculada a partir do movimento re
al da Terra com relação ao Sol,

A
dados de observações e de Almanaques Náuticos e que leva inevita

velmente à introdução de erros acidentais. Além disso, a presteza

medi
considerando-se as perturbações

do movimento do Sol devidos a Júpiter, Saturno, Urano e Neturno,
sendo então subtraido o termo E da aberração assim calculada.

observador toma conhecimento do resultado de suascom que o

das ê fator de grande importância para o aprimoramento da técnica--36- 37-



can be rejected v;ith confidence. The current picture

structure of the Local Group is re-examined in terms of these

hypotheses.

of theobservacional, fi proposto um sistema integrado de programas
computação das várias fases do. problema e que tem oor fim
zar a participação humana em toda a sequência de cálculos.

para

minimi

Foram
inicialmente preparados sub-rot.inas que fornecem diretamente
vários elementos do cálculo como Aberração Anual, Mutação
gitude, Mutação em Obliquidade e Tempo Sideral Aparente para qual
quer instante dado. Essas sub-rotinas eliminaram a necessidade de
consulta e transcrição de dados das Efemérides Astronómicas.
creveu-se então programas que forneciam as previsões já em
lãrios orônrios para serem preenchidos pelos Observadores e
prestavam-se ainda a uma única o

os

em Lon
Setor do Cinturão de Gould.Título: Estrutura de um

Autor (es): W.Poeppel, F.M.Strauss e E.R.Vieira.

Instituição: UFRGS,IAR, (CNPq e FINEP).Es

formu

que
direta transcrição para o

tador por meio de digitação em fitas magnéticas. Todo o sistema ê
Foi feito .um estudo comparativo de dados õti

Gould compreen

0 disco de

compu

radioastronomicos do Setor do Cinturão de

dido entre as longitudes galãticas £.=300° a 1=312°.
hidrogénio neutro fica ligeiramente deslocado do plano medio das

estrelas OB, apresentando também diversas concentrações de gas.

Foi aplicado um modelo isotérmico de camadas paralelas para

ter os diversos parâmetros doçdisco.

cos e
passível ainda de otimização, mas, desde já, a eliminação dos
ros acidentais do cálculo, e a rapidez com que o resultado
a ser fornecido aos observadores

er

passou
oarecem ser a causa da sensível

tatísticos das observações quando da implantamelhora nos pesos es

ção desse sistema.
ob

Os resultados indicam que

restandode formação de estrelas é muito eficiente,

Na concentração de Centaurus - Lu
o processo

menos de 10% do gas original.
Título: The Magellanic Plane and

Developments.
William E. Kunkel

Instituição: Observatório Nacional

The Local Group? - Recent
resta aproximadamente o dobro, indicando que ali o processopus

ainda está em andamento.Autor :

Título: Propriedades físicas dos envelopes de gigantes vermelhas.

Autor (es): Walter Junqueira Maciel.

Instituição: IAG

Two prevailing views exist regarding
velocity clouds of neutral hydrogen: That

the high

of Mathewson favors
the evidence as indicating the presence
original collapse

of a remnant from the
of the Local Group.

Lynden-Bell, Kunkel and Demers, and

Opposing this, view of
Einasto and his As estrelas gigantes vermelhas perdem

meio interestelar com uma taxa entre 10

massa
co-Workers

interpret the data as pointing to tidal debris resulting from a
close encounter between the
Group.

massas so

mecanis
e 10para o
vários

da pressão da radiação este

traba

cissive lares por ano. Este fenómeno pode ser causado pormore m components of the Local
entre os quais destaca-se a açao

da abundância de energia disponível. Neste
mos,

lar, por causa

lho são calculados diversos modelqs de envelope, levando cm conta
Wuth recent new observational material neither view
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M

o efeito conjunto da pressão da

lares infravermelhas de CO,OII
radiação sobre (a) bandas molecu

gpãos de silicato.e II20 o (b)
uma primeira fase, são estimados valores médios de parâmetros do

Em

envelope, bem como correlações entre eles. Entre os
mais importantes estão a taxa de perda de massa, a velocidade ter
minai do gas e, em especial, a f

parâmetros

rÿçao f de material condensado
forma de grãos compatível com os parâmetros acima.

na

Concluimos que,
para manter as taxas de perda de massa referidas e para velocida
des terminais no intervalo 60 m Vfc (kfrç/s) £ 0, a fração condensa
da deve ser 0,10 * f * 0,03.
fis moleculares de SiO, OII,
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Em uma segunda fase são obtidos per

II2O r etc*••, nos quais pode-se (a) es
tudar a região de validade do equilíbrio termodinâmico local,
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